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INTRODUÇÃO

A Palavra de Deus é viva  - Hebreus 4:12a -  e atualizada de acordo com o tempo, constituindo referência espiritual para todos os povos ao longo da história pós-mosaica. 

Ela foi atual durante todo o período do Velho Testamento, e também serviu à igreja primitiva, assim como continua sendo para a  igreja contemporânea,  para os que a  lêem.

Independentemente da dispensação – período da existência do homem, de acordo com o plano de Deus – na qual o homem vive, a Palavra de Deus sempre é efetiva para guiar sua vida. Essa assertiva é comprovada tanto pela história secular quanto pela própria Palavra que vem se cumprindo ao longo do tempo.

A igreja está intimamente ligada à Palavra. Esse termo  igreja foi usado pela primeira vez pelo Senhor Jesus no livro de Mateus, capítulo 16 (dezesseis), no seu verso 18 ( dezoito ):

“ Pois também eu te digo que tu és Pedro (petros – fragmento de rocha) , e sobre esta pedra (Petra - a declaração que Pedro fez se referindo a Jesus) edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela.” ( grifo nosso.) 

Quando Jesus disse estas palavras, Ele afirmou que a sua igreja seria edificada sobre Ele mesmo. Tal declaração mostra que se a igreja é edificada sobre seu Criador, ela deve trazer em si as características Dele,  o Senhor Jesus. 

Analisando a palavra igreja no idioma grego, descobre-se que este termo  “EKLESIA”,  é formado com o prefixo “EK” que significa de dentro para fora - e do substantivo “KLESIS” – que significa chamada.  Esse último vem  do verbo “KALEO” – que significa  chamar ou  separar. Esses significados levam ao conceito verdadeiro do que é uma igreja: vidas chamadas de dentro do mundo para fora dele.

 A  vida do crente é um constante aprendizado e  a Palavra  ensina que o iniciar das vidas espirituais significa a aceitação do Senhor Jesus Cristo como seu único Salvador.  

Em outras palavras, nascer de  novo é iniciar um processo que foi  comparado pelo apóstolo Paulo com o crescimento de uma criança.

Esse crescimento deve prosseguir na direção de se atingir a estatura de varão perfeito, conforme a palavra registra em Efésios capítulo  4 (quatro), verso 13 ( treze).

 Além disso, o apóstolo Pedro – 1° Pedro 2.2 -  também exorta a todos que buscam o verdadeiro aperfeiçoamento Cristão:

“como crianças recém-nascidas, desejamos de coração o leite espiritual puro, para que por meio dele cresçamos para salvação...”

Conclui-se, portanto, que o verdadeiro cristão é chamado para fora do mundo e deve iniciar uma nova vida em Cristo, devendo, então, julgar suas atitudes ante o ensino bíblico e analisar se elas estão condizentes com ele.

Referido procedimento é importante, pois as Escrituras ensinam que, se todos  julgassem a si mesmos, não haveria condenação – 1° Coríntios 11.31. 

Dessa forma, é fundamental que todos os crentes sábios julguem suas próprias ações à luz da Palavra de Deus, procurando forjar seu caráter no  Senhor Jesus, que é a Rocha onde foi e continua edificada a igreja.

No Livro Sagrado – Nova Versão Internacional –, mais precisamente em Romanos, no seu capítulo quatorze, versos nove e dez,  encontra-se o  seguinte ensinamento: 

“Por esta razão,  Cristo morreu e voltou a viver para ser Senhor de vivos e de mortos.  Portanto, você, por que julga seu irmão? E por que despreza seu irmão? Pois todos compareceremos diante do Tribunal de Deus.“

Esse texto, que é de grande relevância e expressividade, requer  um necessário exame detalhado de todo o capítulo.

 A  análise  lançou seu foco sobre as igrejas evangélicas dos tempos atuais e contemplou também as atitudes daqueles que se dizem filhos de Deus  perante os que também assim se autodenominam, ou seja, a irmandade dos crentes, que, segundo a Palavra do Senhor em Romanos, deve viver amando e suportando-se uns aos outros.

CAPÍTULO PRIMEIRO

Saber conviver

As pessoas nascem, vivem, morrem e, nesse processo  têm diante de  si um projeto de vida. Não é diferente com aquele que  nasceu de novo. 

No momento do novo nascimento, essa pessoa vive o que Jesus definiu como o primeiro amor, é o momento em que seus corações estão abertos e sensíveis  à voz do Senhor; em seguida, é como se  entrasse no estágio em que se quer  aprender mais sobre a  nova vida, quando surge  a preocupação com o testemunho que se deve dar . 

De acordo com o pastor James  Lowen, no seu livro Agora  que você é cristão”: A  alegria exterior da salvação pode mudar conforme as circunstâncias diárias. Mas a alegria interior, de estar de bem com Deus, a alegria de ter os pecados perdoados, a alegria de servir a Cristo com dedicação, jamais esmaecerá ou mudará, mas durará para sempre, enquanto você andar no caminho certo perante Deus”.

 O crente, que recebeu a  nova vida em Deus,  precisa compartilhar com  outros irmãos as bênçãos e vitórias alcançadas nessa nova relação, bem como a experiência vivenciadas nas  lutas e provações. 

Essa situação,  para o crente é comparável com o ar que se respira. Por isso, Jesus, por intermédio  de seu servo João, o aconselha a ter comunhão uns com os outros e a andar na luz.

A Palavra de Deus, em Provérbios 18 (dezoito) versículo 1° (primeiro), diz que aquele que se isola, se insurge, ou seja, se rebela contra toda sabedoria. Rebeldia é pecado.
 Não se pode viver sozinho, não é possível  ser crente fora de um corpo. Os crentes são  membros desse corpo, precisam participar do sangue que flui nele, que, no caso da igreja, nada mais é do que o Espírito Santo, que a nutre diariamente.

Nesse processo, o novo crente goza da companhia de irmãos de uma congregação que, na maioria das vezes, é  aquela em que  ele aceitou Jesus. Nessa congregação, ele recebe ensinamentos - doutrinas - que deverão estar de acordo com a Bíblia; porém, esses ensinos e doutrinas por um motivo ou outro podem vir a ser interpretado segundo o costume, tradição e entendimento da liderança dessa congregação ou denominação, devendo, todavia, estar fundamentado nos princípios gerais do ensino dos apóstolos, guardadas suas devidas aplicações, conforme a conveniência de cada ministério, ainda que não se possa  permitir a particular interpretação da Palavra de Deus - 2° Pedro 1:20 -. 

Não é de se admirar que, vivendo o novo crente de acordo com esses princípios, ele tenha  preferências por práticas, ritos e formas de culto  conforme as adotadas em sua congregação. 

Há cultos muito  animados, outros nem tanto; e, ainda, outros completamente sem animação. 

O que se percebe atualmente no Brasil, é  a preferência  por um culto bem animado, como as antigas festas judaicas: “Os israelitas presentes em Jerusalém  celebraram com muita alegria a festa dos pães sem fermento  durante sete dias. Diariamente os levitas e os sacerdotes  cantavam louvores ao Senhor, ao som dos instrumentos ressonantes do Senhor.” - 2° Crônicas 30.21 - .  

Israel era um povo muito festeiro;  dentre todos os israelitas, talvez o que mais gostasse de festa fosse Moisés, só no seu ministério foram instituídas a maior parte  das festas de Israel.

Eles celebravam sete festas, dentre as principais, quais sejam: a Páscoa do Senhor, conforme estabelecido em Êxodos 12; a festa dos pães ázimos, comemorada no dia seguinte à  páscoa, durante sete dias, Levíticos 23; As primícias, comemoradas três dias e três noites, após a páscoa, Levíticos 23; a festa das semanas ou Pentecostes, comemorada 50 dias, após a páscoa, Levíticos 23;  a festa das trombetas, comemorada no sétimo mês, que é o ano novo judaico, o Rosh Hashanah;  o dia da expiação, comemorado anualmente para purificação dos pecados, quando o sumo sacerdote entrava no Santos dos Santos; a festa dos Tabernáculos; a festa do Purim, estabelecida por Mordecai e a festa do Hanukká, onde se comemorava a recuperação do templo por parte de Judas Macabeu.

Todas essas festas, eram muito ruidosas, havia muita manifestação de alegria diante do Senhor, muitos povos afluíam a Jerusalém para se alegrar com os judeus, como se pode  observar na ocasião do Pentecostes, narrado em Atos no seu capítulo dois.

Deus é um ser animado,  que se alegra juntamente com seu povo. - Col. 2:2 / Num. 10:10/ 2°Sam.6:12/ 1° Reis 1:45/ 1° Cron. 15:16/ 1° Cron. 16:27/ 2° Cron. 23:18/ 2° Cron. 30:21/ Neemias 8:10/ Salmos 98:4-, para se citar  apenas alguns trechos, uma vez que são tantos e praticamente ocupariam completamente uma página.

Ainda que a preferência atual seja por um culto mais animado, há de se  respeitar a liturgia de cada denominação, devendo o crente visitante, ao participar dos  cultos de outras igrejas,  respeitar o seu rito, não permitindo que preconceitos ou ranços doutrinários o impeça de receber uma benção junto com seus  amados irmãos.

Sabe-se de crentes que se sentem “mal”, ao freqüentar  outros cultos evangélicos que não os da sua congregação, porque não conseguem ter comunhão com os irmãos neles presentes: é como se estivessem em uma sessão espírita ou em uma casa estranha, nada à vontade. 

Isso demonstra uma tremenda falta de maturidade por parte desses crentes, que se permitem ser atingidos por dardos inflamados do inimigo, lançados em suas almas e perdem a oportunidade de louvar a Deus junto com outros irmãos. “ Como é bom e agradável que os irmãos vivam em união!...Ali o Senhor concede a benção da vida para sempre”. – Sl. 133.

Quando Elias estava fugindo de Jezabel, caiu em tal estado de desânimo e depressão  que pediu para Deus a morte. 

Naquele momento, Elias estava amargurado; ele era um homem sujeito as mesmas paixões que nós. Nada mais agradável, para ele naquela situação que se encontrava, no deserto, sedento, com fome e cansado, do que um vento suave, e foi esta a forma pela qual Deus se revelou a ele:

 “ E ouve o murmúrio de um vento suave.”    - 1° Reis 19:12 b-. 

Deus, naquele momento, tratou Elias de uma forma suave, tranqüila. 

 Há aqueles que preferem ser sempre tratados assim, não somente nos momentos de lutas e provas, mas também nos momentos de comunhão, ou seja, nos seus cultos públicos. Uma forma suave, sem muita animação, sem muita gritaria, sem muito barulho, etc...

Quando o Senhor se revelou a Israel no monte Sinai,  o relato bíblico descreve  que: 

“Ao amanhecer do terceiro dia houve trovões e raios, uma densa nuvem cobriu o monte, e uma trombeta ressoou fortemente. Todos no acampamento tremeram de medo. Moisés levou o povo para fora do acampamento, para encontrar-se com Deus...O monte Sinai estava coberto de fumaça, pois o Senhor tinha descido sobre ele em chamas de fogo. Dele subia fumaça como que de uma fornalha; todo o monte tremia violentamente, e o som da trombeta era cada vez mais forte...O Senhor falou a Moisés... desceu ao topo do monte Sinai e chamou Moisés para o alto do monte”  - Ex. 19.16 – 20 a . 

 O povo de Israel não pôde subir o monte. Primeiro: porque temeu; segundo: porque foi proibido por causa de seu pecado, porém  Moisés subiu e desfrutou de bênçãos sem medida. 

Existem crentes  que, como Moisés, dão preferência por  serem tratados dessa forma por Deus, preferem  subir o monte fumegante, ouvir a trombeta soando fortemente, sentir o monte tremer sob os  pés, desejam  ter seus pecados  consumidos pelo fogo santo do Senhor, querem ser  ministros labaredas de fogo – Igreja do Evangelho Quadrangular – , uma vez que foram batizados pelo Espírito Santo e em fogo. “ E, aos anjos faz ventos, e de seus ministros labaredas de fogo”. - Heb.1:7 -  Mateus 3:11 - Lucas 3:16. 

 Essas formas de manifestações do Espírito Santo de Deus, ou melhor dizendo, essas formas de culto,  são totalmente diversas umas das outras, porém, o mesmo Deus está se revelando, seja pelo fogo, seja pelo vento suave. 

Cabe a cada um, escolher a forma que mais se lhe agrada e pedir ao  Senhor que se manifeste no seu meio da forma que  Ele bem desejar.

 Deus irá tratar, da sua maneira, mentes, espíritos e corações - 1° Tes. 5:23 -, uma vez que para Ele não existe nada impossível. 

Aos que criticam o emocional nos cultos públicos,  leia-se o que diz quem entende do assunto, a pastora  Ana Paula Valadão do grupo Diante do Trono, da igreja Batista da Lagoinha:  “ O aspecto emocional é importante, porque ajuda a pessoa a se desvencilhar de seus bloqueios e preocupações, mergulhando na adoração.”

Conclui-se, assim, que não pode  haver, por parte do crente, impedimentos que o afastem da comunhão com seus irmãos, por causa da liturgia do culto.

Seja vento suave, seja fogo com monte tremendo, o importante é que o Senhor está ali e abençoará aqueles que estão de coração aberto e mente renovada e que se despojam de toda forma de preconceito,  permitindo a ação do  Espírito Santo em  suas  mentes e corações.


CAPÍTULO DOIS

A aceitação

O que ensina o livro de Romanos no seu  capítulo quatorze? 

Será que os crentes estão  observando nas suas vidas o que o apóstolo Paulo preconiza  nesse capítulo?

Por que será que existem  problemas de aceitação entre irmãos crentes? tão somente porque não cultuam a Deus segundo a forma que foi aprendida em sua denominação?

“Aceitem o que é débil na fé, sem discutir assuntos controvertidos”, assim começa o texto de Romanos 14 (quatorze).

 O vocábulo débil, segundo o dicionário Aurélio, vem do latim debile, significando aquele que é sem vigor físico, fraco, franzino, em que não há energia, pouco resistente, pouco perceptível aos sentidos, minguado, diminuto, dentre outros.

 Percebe-se, pela definição, que se trata de alguém que precisa de ajuda, e não de críticas, ataques doutrinários e preconceituosos. 

Imaginem como o Senhor olha para o crente que, se achando o detentor das verdades bíblicas, não aceita o débil. 

Será que ao proceder dessa maneira, o débil na verdade não seria ele, o “detentor” dessas verdades? 

John Farese , um servo do Senhor, aos 46 anos de idade, é portador de  uma doença terrível, atrofia muscular espinal congênita e, apesar de praticamente ter todo o seu corpo paralisado, tem, porém, um grande discernimento ao dizer que: “...se gastarmos todo o nosso tempo sendo críticos para com os membros que estão negligenciando  suas responsabilidades, toda, a igreja sofrerá. Com certeza não melhoraria...mas, se fizermos tudo que pudermos para compensar aquilo que está faltando, creio que a igreja floresceria ... Ela refletiria a  glória de nosso Deus, da maneira mais prática possível, conforme Deus tenciona que façamos “. 

São conhecidos  crentes e denominações cristãs que perdem mais tempo tentando  provar que são os detentores da verdadeira obra ou do verdadeiro culto ante as outras do que trabalhando em ganhar almas para o reino do Senhor. 

Algumas chegam ao absurdo de dizer que fora delas não há salvação, outras se intitulam como a “OBRA” verdadeira, algumas não admitem que as outras denominações sejam abençoadas, por fazerem cultos diferentes dos seus e por terem doutrinas não tão ajustadas às suas. 

Como escreveu o apóstolo Paulo na carta aos Coríntios: “...nisto não vos louvo.” - 1° Cor. 11.22.

Por que será que Paulo, inspirado pelo Espírito Santo, foi escrever sobre essas coisas, exatamente para a  igreja que estava em  Roma? 

De acordo com os registro históricos, nos anos 70 até aproximadamente 140 depois de Cristo, as igrejas aramaicas, asiáticas, sírias e romanas possuíam cada uma sua própria tradição. 

Por outro lado, nas fronteiras do cristianismo, e sem que seja fácil distingui-los dele, proliferaram grupos heterodoxos (opõem-se a uma só religião), gnósticos (visavam conciliar todas as religiões), ebionitas (também conhecidos como sabatistas que queriam que os cristãos  guardassem os preceitos da lei de Moisés) e outros.

 Esse fato provocou choques e, na medida em que tais tendências se afirmaram com maior vigor, tornou-se inevitável o confronto que foi verificado principalmente em meados do segundo século. 

O confronto estimulou a um tempo a heterodoxia e a ortodoxia (o que guarda a tradição). 

Nessa luta, desempenhou a igreja de  ROMA um papel decisivo no combate da supremacia  entre os bispos dessas igrejas do primeiro  e segundo século,  que, após a vitória do bispo de Roma sobre esses outros, fez   surgir o papado.

O apóstolo Paulo, com uma antecedência de mais de cem anos, pela revelação do Espírito Santo, escreveu àquela igreja sobre o perigo que ela  corria ao se colocar na posição de “dona absoluta da verdade”, pois desprezava os irmãos que eram  contrários às suas convicções,  perseguindo-os e os condenando.

A pergunta do Espírito Santo para a igreja de Roma foi: “Portanto, você, por que julga seu irmão ? e  por que despreza  seu irmão”...? 


O apóstolo quase  suplica no capítulo 12 (doze) desse mesmo livro para que ela, a igreja de Roma, não se permitisse moldar ao padrão do  mundo de então, mas que se transformasse pela renovação da sua mente, para que fosse capaz de experimentar e comprovar a boa, agradável e perfeita vontade de Deus  - Rom. 12.1-2 -. 

Lamentavelmente, o conselho do Senhor não foi ouvido e a conseqüência da desobediência foi  o surgimento da igreja  que se avoca  a si o título de detentora do vigário de Cristo na terra, sucessora de Pedro,  a “senhora” do mundo cristão.

O versículo 4 (quatro),  afirma que: “poderoso  é Deus  para manter os seus servos em pé”, todavia alguns crentes querem se colocar no lugar do Senhor e julgar o que não lhes compete, esquecendo-se da advertência de Jesus Cristo  que diz: “Com o juízo com que julgais, sereis julgados também...” ( Mat. 7.2 ). 

Referindo-se, ainda à igreja de Roma, observa-se  no contexto histórico que, quando ela se colocou na posição de julgadora do mundo, mandou para a fogueira muitos homens e mulheres santos do Senhor usando como desculpa para  este ato torpe a “necessidade” de  salvar as almas dos “hereges”, por meio de tortura e pelas chamas da fogueira – destrua-se o corpo para salvar o espírito, diziam . 

A  inquisição  levantada por esta igreja apóstata, por mais de trezentos anos, para roubar terras, dinheiro e governar com mão de ferro, ceifou as vidas de  muitos servos e servas do Senhor, que proclamavam a verdade do Evangelho, como por exemplo: a vida de Girolamo  Savonarola, João Huss e Dona Maria de Bohorques, morta porque sabia latim e grego, possuía em sua biblioteca livros luteranos e conhecia as Escrituras. 

 Esses irmãos, dentre muitos outros,  foram mortos por terem uma fé discordante da pregada pela arrogante  igreja de Roma. 

Porém, Deus, o justo Juiz, levantou na Alemanha um monge chamado Lutero, que  afixou  na igreja de Winttenburg, 95 (noventa e cinco) teses contrárias aos ensinos dessa igreja, que nesses dias já se denominava de “apostólica”, principalmente, a tese que ensinava que a salvação é por meio da fé, conforme o livro de Efésios, dando início a Reforma Protestante. “Pela Graça sois salvos, por meio da fé...”. – Ef.2, 8 -.

Não foi sem motivo que Jesus disse: ” Vós julgais segundo a carne , Eu a ninguém julgo” - João 8:15 -. 

O julgamento do homem é sempre falho, aconselha-se que se deixe essa tarefa para Aquele que sonda os corações e não julga segundo a aparência.

Jesus formou uma igreja em torno de si mesmo, colocou  nela pessoas de posições e caráter diversos: enquanto Paulo e Lucas eram versados nas letras, Pedro e João eram simples pescadores. O fato de Pedro e João não serem letrados não  impediu que eles levassem ao mundo o ensinamento do Mestre divino. 

Alguns crentes se acham no direito de discriminar os irmãos mais humildes, julgando que os mesmo não são aptos ao ministério por não terem a devida formação acadêmica. 

Se Jesus fosse se preocupar com isso, com certeza a constituição de seu ministério no período da  igreja primitiva, teria sido  muito diferente, principalmente a constituição do primeiro colégio apostólico.

Neste aspecto, observa-se o princípio da aceitação, que foi ensinado aos primeiros irmãos judeus, com relação a inclusão dos gentios na igreja inicial.
  Se o próprio Deus aceita o servo como ele  é, não se importando se ele é gentio, judeu, preto, branco, letrado ou iletrado, por que há o desprezo por aqueles que Ele  escolheu ? 

No episódio em que Pedro teve a visão do lençol cheio de animais impuros, que foram colocados diante dele, para que os  comesse,  o apóstolo se negou a fazê-lo com a justificativa de que não comia coisa comum e imunda, como todo bom praticante do judaísmo. 

A resposta divina foi: “não chame impuro ao que Deus purificou”. O Senhor estava preparando Pedro para aceitar os gentios como eles eram, porque Deus os tinha  aceitado e purificado.  

Em seguida, Pedro iria para Cesaréia e entraria na casa de um centurião, gentio, chamado Cornélio. Nesse lugar, o Espírito Santo selaria aqueles não judeus, entrando nos seus corações através do batismo prometido por Jesus, como fora apregoado por João Batista: 

“... E eu, em verdade, vos batizo com água, para o arrependimento; mas aquele que vem após mim é mais poderoso do que eu; cujas sandálias não sou digno de levar; ele vos batizará com o Espírito Santo e com fogo”. – Mt. 3.11-.

Imaginem a conseqüência para a vida de  Pedro se ele não tivesse deixado o seu preconceito de lado e se escusasse a ir  naquela missão, com certeza  Deus levantaria outro para fazer cumprir sua vontade e Pedro perderia a sua benção. - Atos  10.9-15-.

Quantos têm perdido a benção por causa de seus preconceitos?  

Surpreso mesmo ficaria Pedro ao ser afrontado pelos irmãos de Jerusalém com a seguinte acusação: “Você entrou na casa de homens incircuncisos e comeu com eles” – At. 11.3-. 

Por causa desse tipo de atitude por parte daqueles que eram do partido dos circuncisos e que estavam dentro igreja primitiva,  por mais de dois anos o evangelho não pôde ser levado aos gentios. 

 Deus  permitiu que viesse sobre eles uma grande perseguição, por parte das autoridades judaicas, que se iniciou com a morte de Estevão, para que eles dessem cumprimento a ordem de Jesus de pregar até os confins do mundo, e por  conseqüência também aos gentios - Atos 8.1 - Atos 1.8 –Atos 11.1.2.

Felipe, se despojando desse tipo de  preconceito, foi para Samaria levar o evangelho àqueles gentios, que já o haviam recebido de Jesus, por ocasião do seu encontro com a mulher samaritana, mas que continuavam sendo desprezados pela igreja dos judeus, simplesmente por serem samaritanos - João 4. 39-42 - Atos 8.4  -.

Percebe-se  como o preconceito religioso ataca silenciosamente os servos de Deus; Cristo havia entrado em casa de homens ruins e pecadores, como, por exemplo, os cobradores de impostos, e se dispôs, em Cafarnaum, uma cidade marítima nos confins de Zebulom e Naftali, a ir à casa de um centurião incircunciso para curar seu servo; enquanto isso, os “grandes crentes” de Jerusalém queriam condenar Pedro por ter imitado seu mestre.  Quanta contradição!  - Lucas 7.1-10 / Atos 11.1; 18 /Lucas 19. 2;8-.  

CAPÍTULO TRÊS

Convicção

 “Cada  um deve estar plenamente convicto em sua própria mente”, ensina o  versículo 5 (cinco), parte c, desse capítulo 14 ( quatorze). 

Aurélio Buarque de Holanda Ferreira ensina, no seu dicionário, que  convicção é certeza adquirida.

A primeira certeza que o crente deve adquirir, ou seja, ter bem firmada em sua mente,  é a de  estar salvo:  Deus deu seu filho para que aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna - João 3.16 -; segunda:  certeza de ter seus pecados perdoados, porque a bíblia diz que, se confessarmos os nossos pecados,  Ele é fiel e justo para perdoá-los - 1° Jo.1.9 -; terceira: certeza de que  Deus nos tornou filhos, pois a Sua Palavra afirma que a todos quantos  receberam Jesus,  deu-lhes o poder de serem feitos seus filhos - Jo. 1.12 -; quarta:  certeza  que seremos herdeiros de Deus e  co-herdeiros com Cristo.- Rm 8.16-17-. 

Dentre muitas outras promessas que existem na Palavra de Deus e que Este comunicou aos seus filhos pelo Seu Espírito, encontra-se  uma que  é uma convicção de ordem pessoal, inerente àquele que foi salvo, trata-se do  direito    ao        batismo  nas  águas. (Ainda que alguns por incrível que possa parecer, criam barreiras a esse direito, como por exemplo: igrejas que se negam a batizar mulheres, por usarem calça comprida, ou ainda que se recusam a batizar homens, por serem barbudos, esquecem-se que o batismo é um direito do crente, e que ninguém tem permissão, do Senhor  para o impedir.).

Existe outra  convicção, a qual o crente deve buscar de todo coração, que é o direito ao batismo no  Espírito Santo, bem como o uso  dos dons pessoais (do grego cárisma, que significa dom ou presente), e os dons espirituais (dorea), ou seja os nove dons do Espírito para a igreja: (Palavra de sabedoria; palavra de conhecimento; fé; dons de curar; milagre; profecias; discernimento de espíritos; variedade de línguas; interpretação de línguas.), e o direito de participar do ministério de Jesus quando por Este é chamado. 

Não se pode esquecer de outra grande convicção, com certeza a mais esperada pela comunidade evangélica mundial, a do  arrebatamento da igreja, um dia o crente estará com Jesus  para sempre, porque Ele   disse que iria preparar lugar e que voltaria de novo para que onde  estivesse,  os salvos de todos os tempos, inclusive os que serão salvos durante a grande tribulação, com Ele estivessem também.   - João 14.3 – Rom. 11.29- Rom. 12.6 – 1° Cor. 12.4 – Ap. 7.14.

Cada um deve ter a sua própria convicção  bem definida na própria mente.  

Alguns arvoram-se no direito de querer julgar a convicção religiosa do outro, como se fossem capazes de saber o que está na mente do irmão, algo que é inerente apenas ao Deus Todo Poderoso, que diante de Si tem patente aos seus olhos todas as coisas -  Hebreus 4.13 – Jó 28.24.

Outros maculam as igrejas evangélicas que não professam o seu credo de religião. 

Esses desconhecem que religioso é àquele que, com brutalidade e insensibilidade, quer enfiar goela a dentro dos outros  a sua opinião ou a sua forma de crer. Dessa forma, o que assim procede, o que dessa maneira trata seus irmãos, é em verdade, o verdadeiro “religioso”, e trata-se de um religioso perigoso porque discrimina e segrega o próximo, causando divisão no meio do povo do Senhor.

Veja-se o seguinte exemplo: existem os que se acham no direito de não aceitar como pastores aqueles que  não são  da sua denominação, colocam-se no direito de julgar e rejeitar  os ministros de outras denominações porque não se encaixam no modelo que preconizam. 

Têm a petulância de dizer, que um pastor pode perder a sua unção, como se unção fosse algo que pertencesse a alguma agremiação religiosa. A unção vem de Jesus e os dons de Deus são irrevogáveis, neste particular deve-se lembrar que Saul, mesmo após ser rejeitado por Deus, continuou ungido. “Pois os dons e o chamado de Deus são irrevogáveis “. “ E a uns pôs Deus na igreja, primeiramente, Apóstolos; em segundo lugar, profetas; em terceiro lugar; mestres; ...Governos”. “Que  o Senhor me livre de fazer tal coisa a meu senhor, de erguer a mão contra ele, pois é o ungido do Senhor”.  - Rm. 11.29; 1° Co.12.28; 1° Sm. 24.6. 

Os  pastores não são levantados por Jesus para servirem às instituições humanas ou denominações. Para o Senhor,  não existe pastor presbiteriano, pastor batista, pastor quadrangular, pastor universal.

 Ele os levanta para servirem no seu ministério, para servirem na igreja invisível que não é detentora de placa ou denominação, ainda que os mesmos, por uma questão de ordenação devam ser  membros de uma igreja com nome próprio, pois, caso contrário,  estariam fora de um corpo, sem liderança, sujeitos às ciladas do maligno. – Atos 1.17 – Atos 1.25 – Atos 8.25 – Rm. 10.17 – 1° Cor. 12.18.

 Quando o pastor é ungido pelo Senhor Jesus, essa unção vem para que ele sirva na Obra do Espírito Santo. Em qualquer denominação evangélica a qual venha  comparecer,  deve ser honrado, respeitado e tratado como pastor, tendo em vista que faz parte do ministério de Jesus. 

(Caro irmão pastor, esteja convicto de que você foi levantado para servir na obra redentora de Jesus  e não à denominação humana, seja ela qual for.)

 “Mas em nada tenho minha vida por preciosa, contanto que cumpra com alegria a minha carreira e o ministério  que recebi do Senhor Jesus...”. Atos 20.24.“ Digam a Arquipo: cuide em cumprir o ministério que você recebeu no Senhor”. Col. 4. 17.“ Dou graças  a Cristo Jesus Senhor nosso, porque me teve por fiel, pondo-me no seu ministério”. 1° Tm.1.12.

Não se pode abrir mão das convicções que o Espírito Santo tem dado àqueles que, com uma consciência sã, têm servido na Obra. Quanto aos que teimam em não aceitar a Palavra de Romanos 14 (quatorze), esses  correm o risco  de ficarem como o “José” do poema de Carlos Drummond de Andrade:

“E agora José ?

A festa acabou,

A luz apagou,

O povo sumiu,

A noite esfriou,

E agora, José?

E agora, Você?

Você que é sem nome,

Que zomba dos outros ...

...  Está sem discurso,

Está sem carinho,...

 ... Com a chave na mão,

Quer abrir a porta,

Não existe porta.

Sozinho no escuro,

Qual bicho do mato...

... Você marcha, José!

José, para onde?”

CAPÍTULO QUATRO

Faça para Deus.

“Aquele que come carne, come para o Senhor, pois dá graças a Deus; e aquele que se abstém, para o Senhor se abstém, e dá graças a Deus, pois nenhum de nós vive apenas para si, e nenhum de nós morre apenas para si.” – Romanos 14,Versículos 6b  e  7.

Hoje em dia, está muito em voga a necessidade de se procurar uma qualidade de vida que leve o homem a viver mais feliz. Gasta-se  muito dinheiro em busca de um padrão de vida de excelência. 

Essa preocupação com qualidade de vida, está muito ligada à auto estima; pessoas sofrem por se sentirem rejeitadas e não amadas. 

Na verdade, existe um desconhecimento por parte da pessoa que não conhece o Senhor, que por trás do seu sofrimento existe um problema espiritual. Muitos traumas provenientes da infância são aproveitados por espíritos malignos para tirar das pessoas a alegria de  viver.

Ao aceitar Jesus, tudo deve se fazer novo na vida da pessoa, ela se torna nova criatura; se não acontece assim é porque  impedimentos estão sendo colocados na  vida dela. 

O seu espírito foi sarado quando aceitou Jesus, mas ainda há a sua alma e o seu corpo para serem tratados.

 A alma se compõe de sentimentos, vontades, pensamentos e consciência. Quantas mágoas, rejeições, abandonos, culpas, abusos, desvios e outros tantos males da alma que Jesus precisa tratar na vida do novo convertido e do velho também? 

O que dizer do corpo com suas enfermidades e doenças: Jesus levou sobre si as nossas enfermidades e o crente precisa crer nisso, para viver uma vida com saúde, não é sem motivos que da palavra salvação traduz-se saúde. “ Portanto, se alguém está em Cristo , é nova criatura. As coisas antigas já passaram; eis que tudo se fez novo”. “Que o próprio Deus da paz os santifique inteiramente. Que todo o espírito , a alma  e o corpo de vocês sejam preservados irrepreensíveis ...”.– 2° Co. 5. 17; 1° Ts. 1.23”- . 

O Senhor deseja que todos os seus servos tenham uma vida abundante, todavia, existem barreiras a serem vencidas e uma delas é o chamado “achômetro religioso”.  

Alguns crentes e líderes mais antigos gostam de ligar esse “aparelhinho”  na vida dos mais novos;  são, muitas vezes, aparências exteriores de uma pseudo-santidade que não têm valor algum contra a sensualidade carnal.

Esses líderes proíbem seus membros de irem ao cinema, ao clube, de se vestirem como jovens, de ouvirem música popular, de se relacionarem mais intimamente com outros crentes com vistas ao casamento, de visitarem  outras igrejas, de irem a um show de música evangélica (ainda que muitos jovens dessas igrejas vão escondidos) e muitas outras cargas, que eles gostam de jogar nas costas do povo de Deus. “Não manuseie! Não prove!, não toque!...todas estas coisas se baseiam em mandamentos e ensinos humanos. Essas regras têm, na verdade, aparência de sabedoria, com sua pretensa religiosidade, falsa humildade e severidade com o corpo, mas não têm valor algum para refrear os impulsos da carne. – Cl. 2.21-23 -.

Quem mais sofre com essas manias bobas de pessoas possuidoras de   mentes inconversáveis são os jovens, que muitas vezes abandonam a igreja por não suportarem tamanha pressão. 

Cristo chamou o crente para uma nova vida, para viver em liberdade, fazendo-se a ressalva de que essa liberdade não deve dar lugar à  libertinagem carnal; o servo do Senhor deve ser moderado em tudo, e viver uma vida sossegada, como bem orienta o apóstolo Paulo: “...para que tenhamos uma vida tranqüila e sossegada , com toda piedade e dignidade. Isso é bom e agradável diante de Deus”. – 1° Tm. 2.2 b-3.

O crente vive  para o Senhor; se algum servo do Senhor come uma comida mais forte, para o Senhor, come; e se alguém prefere comer legumes, para o Senhor o faz e pronto.

 O que come feijoada não deve criticar o que  come legumes, da mesma forma  o que come legumes não deve criticar o que come feijoada, porque tudo foi recebido com ações de graças e Deus os santificou. ‘... cada um deve estar  inteiramente seguro em seu próprio ânimo” . –Rm. 14.5c -.

O hábito da contenda é um mal  verificado na vida de crentes pretensiosos e arrogantes. O Espírito Santo claramente combate esse tipo de coisa, revelando em  primeiro Coríntios, capítulo 11 (onze), verso 16 (dezesseis), o seguinte: “ ...se alguém pretende ser contencioso, nós não temos tal  costume, nem as igrejas de Deus.” .

Mais interessante ainda é o que se lê em segundo Timóteo 2 (dois), verso 23 (vinte e três):

” Evite as controvérsias tolas e inúteis, pois você sabe que acabam em brigas”.

Existem igrejas que estão sofrendo mais pela intransigência de seus líderes, do que pela voracidade dos lobos que a atacam.


A suma das coisas é:  Irmão, o que você faz, procure fazer para Deus, deixando que “a paz de Cristo que excede todo o entendimento seja o árbitro no seu coração”.    

Caro irmão, caso faça algo  em que sinta peso na sua alma,  com certeza, o Espírito Santo está falando ao seu coração, para não fazer o que pretende, desista da ação  não a pratique. 

O crente que  pensa, que não deve fazer o que o outro crente acha que deve, não o faça, se assim for a sua vontade, e dê graças a Deus, sem condenar ou contender com o outro irmão, que pensa o contrário, lembre-se o juiz é Deus. 

Não permita que alguém encha a sua vida de ordenanças. “Que a paz de Cristo seja o juiz em seu coração, visto que vocês foram chamados para viverem em paz...” “ Se pois estais mortos com Cristo quanto aos rudimentos do mundo, por que vos carregam ainda de ordenanças, como se vivêsseis no mundo?”  - Cl. 3.15 – CL. 2.20 -  .


Percebe-se, com uma leitura rápida do capítulo 14 (quatorze) de Romanos, que o apóstolo não procura resolver os casos problemáticos que menciona, mas diz que aqueles que guardam dias e se abstêm de certos alimentos, o fazem para o Senhor e, por isso, devem ser respeitadas  as suas decisões.

Alguns crentes insistem  em afirmar que os adventistas do sétimo dia não serão salvos por guardarem  o sábado. 

Será que não serão mesmo? Tanto o livro de Romanos, capítulo 10 (dez), versículo 13 (treze), como o Livro de Joel, capítulo 2 (dois), verso 32 (trinta e dois), afirmam categoricamente que: ”Aquele que invocar o nome do Senhor será salvo”. Firmando-se na Palavra, encontra-se também a seguinte verdade: “...Se com tua boca confessares ao Senhor Jesus , e em teu coração creres que Deus o ressuscitou dos mortos, serás salvo.” – Romanos 10.9 – 

E agora, quem guarda o sábado, mas tem Jesus como salvador, está ou não salvo?

Aprender a não julgar os outros, naquilo que fazem para o Senhor, mas julgar a si mesmo para ver se o que se está fazendo pode ou não escandalizar o irmão é dever de cada crente.

Nesse ponto, entra em questão o aspecto relacionado ao ponto de vista de cada um, de como cada pessoa analisa e vive cada situação da  sua vida.

Por exemplo, o famoso cientista Albert Einstein argumentava que as leis da Física deveriam ser as mesmas, qualquer que fosse a posição em que estivessem sendo observadas.

Com respeito a esse argumento, o  professor David Filkin, no livro: O universo de Stephen Hawking, ensina que a idéia de Einstein nasceu da compreensão de que o mesmo acontecimento pode parecer diferente a dois observadores, dependendo da sua posição relativa. 

Por exemplo: têm-se dois ônibus que param na rodoviária um ao lado do outro. Podemos estar sentados num deles, olhando através da janela para o outro, de forma que o outro ônibus parece começar a movimentar-se, durante um ou dois segundos, não se tem a certeza se ele começou realmente a rodar ou se é o nosso próprio ônibus que  está se movendo. Tudo o que se sabe é que um dos dois ônibus deve estar a mover-se relativamente ao outro; daí a relatividade que pode por um momento confundir e conduzir  um dos observadores achar que a sua opinião no momento é a mais correta, quando na verdade pode não.

A grande visão de Einstein foi que  as leis da física tinham de ser reescritas de modo  a que as leis do movimento pudessem ser vistas como compatíveis.

Da mesma maneira, alguns crentes não conseguem entender que idéias e  opiniões divergentes são sempre consideradas dependendo do ponto em se posiciona o observador. Para esses crentes, infelizmente, não se podem reescrever as  leis da Palavra de Deus, ainda que se possam reescrever as da Física.

A liberdade e o amor fraternal devem  identificar a igreja como povo de Deus. Consideração mútua, respeito, paz, alegria, comunhão, santidade e outras coisas que edificam devem ser as características mais evidentes dos crentes em Cristo. Contra essas coisas não há lei.

Tudo o que o crente faz, deve fazer para Deus e descansar no seu Senhor.

CAPÍTULO CINCO

O tribunal

“ Pois, todos compareceremos diante do tribunal de Cristo... cada um de nós prestará  contas de si mesmo a Deus.”  - Romanos 14.10c e 12 – 

Todos os crentes comparecerão perante o tribunal de Cristo para serem julgados. 

Esse julgamento não será para condenação, pois já foram salvos, é um julgamento relacionado às obras que eles praticaram  durante o período em que estiveram vivos aqui na terra.

Será um julgamento exclusivo para os salvos, um julgamento para recebimento de prêmios, mais conhecidos como galardões, conforme as ações de cada um na Obra do Espírito Santo. De acordo com primeiro Coríntios, capítulo 3 ( três), versos de 11 ( onze) a quinze, Deus verificará se o edifício que cada um construiu na sua Obra foi de ouro, prata, pedras preciosas, madeira, feno ou palha.

A obra de cada um se manifestará. Todos os crentes serão julgados. Não haverá exceção, todavia serão salvos como que pelo fogo. – Rm 14.10,12 ; 1° Cor. 3.12-15; 2 Cor. 5.10 - .

A ocasião desse julgamento será quando Cristo vier buscar sua igreja no fim do período conhecido como  dispensação da Graça:             “ Portanto, não julguem nada antes da hora devida, esperem até que o Senhor venha. Ele trará à luz o que está oculto nas trevas e manifestará as intenções dos corações. Nessa ocasião, cada um receberá de Deus sua aprovação. “ - 1° Cor. 4.5-

Atente-se para o que o apóstolo João escreve sobre o perigo de alguns crentes passarem vergonha, nesse dia, por ocasião desse julgamento na presença do Senhor de toda a terra  por causa de seus atos julgados indignos por Jesus:  “ Filhinhos, agora permaneçam Nele para que, quando Ele se manifestar, tenhamos confiança  e não sejamos envergonhados diante Dele  na sua vinda”. -  1° João 2.28 –

Dentre os  cabisbaixos e entristecidos ante a reprimenda do Senhor, devem-se achar os que  um dia se levantaram contra seus irmãos e se rotularam mais santos do que eles,  como conhecedores da “verdadeira obra” e os desprezaram.

Jesus será o juiz nesse julgamento – Jo. 5.22; 2° Tm. 4.8 – diante dos olhos de fogo que João viu em Jesus – Ap. 1.14 – nada ficará encoberto, pois todas as coisas estão descobertas diante daquele a quem o crente prestará contas: “Nada em toda a criação, está oculto aos olhos de Deus. Tudo está descoberto e exposto diante dos olhos daquele a quem havemos de prestar contas”. - Hb. 4.13 - .

No segundo  livro de João, no verso 8   (oito), há uma advertência para o perigo que o crente corre de perder o que  ganhou nesta vida. 

 É interessante observar que o texto  exorta o crente a receber seu galardão por inteiro:“ Olhai por vós mesmo, para que não percamos o que temos ganho, antes recebamos o inteiro galardão”.

 Da mesma maneira que João adverte para que cada um cuide de si mesmo,  Paulo também o faz com o seguinte conselho de caráter pessoal: “ Tem cuidado de ti mesmo...porque fazendo isto te salvará.”  1° (primeiro) Timóteo  4 .16 .

Deus revelará as ações mais secretas e escondidas dos crentes naquele dia e abertamente as examinará – Mc. 4.22; Rm. 2.16; Mt. 12.36-37; Ef. 6.8; 1° Co. 4.5; Cl. 3. 3. 23-25–.

O crente dará contas ao seu Senhor sobre a sua fidelidade, como gerenciou os seus negócios, como granjeou os seus  talentos: “ O que tinha recebido cinco talentos trouxe os outros cinco e disse: “ O senhor me confiou cinco talentos; veja eu ganhei outros cinco. Veio O senhor e  respondeu:” muito  bem, servo bom e fiel! Você foi fiel no pouco, eu o porei sobre o muito. Venha e participe da alegria do seu senhor”! Veio o que tinha recebido dois talentos e disse: “O senhor me confiou dois talentos; veja, eu ganhei mais dois”. O senhor respondeu: “ muito bem servo bom e fiel! Você foi fiel no pouco, eu o porei sobre o muito. Venha e participe da alegria do seu senhor”. – Mt. 25. 20,21,23 -.

Não se esqueça de  que ao que muito foi dado muito também lhe será cobrado e àquele que muito se lhe confiou muito mais se pedirá.- Lc. 12.48 -.

Há um segredo para o crente não ficar tão vulnerável  ante o tribunal de Cristo.  Refere-se ao autojulgamento  que ele pode fazer em todo momento da sua vida, uma vez que a bíblia diz: “ Mas, se nós  tivéssemos o cuidado de julgar a nós mesmos, não receberíamos juízo. Quando, porém, somos julgados pelo Senhor, estamos sendo disciplinados para que não sejamos condenados com o mundo”. E ainda: “Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para perdoar nossos pecados e nos purificar de toda injustiça”. – 1° Co. 11.31-32; 1° João 1.9 -. 

 Esse é um princípio espiritual que leva o Senhor a corrigir diariamente os seus servos amados e, assim o fazendo,  discipliná-los para que não incorram nos pecados que poderão trazer prejuízos às suas vidas e aos seus ministérios . 

Para melhor ilustrar o acima exposto,  leia-se o que escreveu o pastor  N. Lawrence Olson em seu livro O Plano Divino Através dos Séculos quando  escreve a respeito do “Sonho do Obreiro”:

  “ Um certo obreiro  do Senhor em uma noite sentou-se no sofá, extremamente cansado dos seus muitos trabalhos. Muita gente havia se convertido. O obreiro sentia realmente grande alegria em trabalhar para Jesus. Seus sermões estavam fazendo grande efeito entre os ouvintes. A igreja estava superlotada. Cansado assim, o obreiro passou a dormir e sonhou que uma pessoa estranha entrou na sala sem se anunciar ou pedir licença. Ela trazia consigo vários instrumentos para medir as coisas, como certos elementos químicos e aparelhos diversos, que lhe davam um aspecto deveras estranho. O estranho aproximou-se do obreiro a dormir e, estendendo a mão, lhe disse: “ E como vai com o seu zelo? O obreiro no momento pensou que o estranho estivesse falando de sua saúde. Mas não, a interrogação tinha a ver com o ZELO, a qualidade chamada “zelo” com o qual qualquer obreiro trabalha. Assim, ele logo respondeu que o seu zelo era muito grande e não duvidou, nem por um minuto, que o estranho aprovaria na íntegra a sua afirmação. Esperava ver aquele sorriso de aprovação total. No sonho, o obreiro julgou que o zelo fosse uma coisa de qualidade física. Assim, meteu a mão contra o peito e retirou de si esse objeto, o zelo, e o apresentou ao estranho para ele fazer um exame minucioso do mesmo. O estranho procedeu a colocar o “zelo” primeiramente na balança, dizendo, “o zelo do senhor pesa 100 quilos!. O obreiro logo sentiu uma certa satisfação ao saber que pesava tanto, mas então notou que o estranho mantinha um aspecto de pessoa um pouco atribulada. Ele não se definiu e se notava que logo em seguida faria outros testes e pesquisas. Foi então que ele dividiu o montante do zelo em átomos e pôs tudo isso num cadinho,  o qual foi posto no fogo. Quando a massa toda se fundiu, então o retirou do fogo e deixou-o esfriar. Quando estava frio, notou-se que se havia separado em camadas ou estratos. Quando o homem de ciência bateu de leve com o martelinho, tudo se separou. Então cada camada foi novamente analisada e posta na balança para verificar o seu peso. O estranho fazia muitas anotações enquanto  processava à pesquisa. Quando terminada a pesquisa, o estranho entregou ao obreiro todas as anotações, estando o seu semblante marcado por certa tristeza e apreensão e compaixão ao mesmo tempo. Contudo, não lhe disse nenhuma palavra a não ser: “Que Deus tenha misericórdia de você!” Com isso saiu da sala e desapareceu. As anotações diziam o seguinte:

ANÁLISE DO ZELO DO SENHOR JÚNIOR

Peso bruto 


100 quilos

Intolerância religiosa
 11 quilos

Ambição pessoal

22 quilos

Amor aos elogios

19 quilos

Orgulho denominacional
 15 quilos

Orgulho dos talentos
14 quilos

Espírito autoritário

12 quilos

Amor a Deus

4 quilos

Amor ao próximo

3 quilos 

TOTAL

   100    quilos




Naturalmente, o obreiro levou um susto muito grande. 

Tentou encontrar algum erro nas anotações, mas se  convenceu de  que estava tudo certo. Serviu para provocar nele um atitude realmente positiva, pois o estranho havia demorado um pouco no corredor. O obreiro soltou um grito dizendo: “Senhor, salva-me” e na mesma hora ajoelhou-se ao lado do sofá, com o papel na mão, os olhos contemplando-o demoradamente. De repente, o papel transformou-se em um espelho e o obreiro viu no mesmo o seu próprio coração refletido. Estava tudo certo. Ele o reconheceu e o sentiu de perto. Confessou que foi verdade mesmo.

 Deplorou esse estado de coisas e buscou a graça de Deus, até às lágrimas, que Deus o ajudasse a se livrar  do seu egoísmo. No meio daquela angústia profunda, o Sr. Júnior acordou. Para livrar-se do inferno, ele já havia pedido ao Senhor, mas para se ver livre de si mesmo, essa foi a primeira vez que pediu tal coisa. Ele continuou em oração até que sentiu aquele fogo refinador ter feito a sua obra, queimando tudo que não é de Deus e transformando o coração para a obediência total a Cristo. Assim, irmãos, todos nós, lá no céu, estaremos aos pés de Jesus, o grande químico, para Lhe agradecer ter revelado a nós os nossos defeitos e as nossas falhas. Jesus, o nosso Mestre, espera de nós, seus servos, uma mordomia fiel sobre as coisas a nós confiadas, conforme a revelação de Sua Palavra”. 
Após o exemplo apresentado pelo  pastor Olson,  deve-se ter em mente, que um dia  o crente comparecerá diante do Seu Senhor para prestar contas de sua mordomia. Procure, pois, viver observando  o conselho de Jesus, que mandou seus servos serem simples, referindo-se a malícia, como as pombas e não julgar seu irmão.  “ Eu os envio...sejam astutos... e sem malícia como as pombas”. - Mt. 10.16 – . “ Por que você repara no cisco que está no olho do seu irmão, e não se dá conta da viga que está em seu próprio olho?” - Mt. 7.3 -.

CAPÍTULO SEIS

C APÍTULO 6

O Reino de Deus

“ Pois o reino de Deus não é comida nem bebida, mas justiça, paz e alegria no Espírito Santo...” - Rm. 14. 17 a -.

Quando a bíblia  fala em reino de Deus na terra , deve-se ter em mente,  para a presente dispensação em que se está vivendo, um reino espiritual  de origem celestial. Não é um reino terrestre: “O meu reino não é deste mundo...O meu reino não é daqui”. – João 18.36 -.  
O termo reino dos céus, que só no livro de Mateus é usado mais de trinta vezes, na sua maioria se refere a um reino que virá. “Arrependei-vos,  porque está próximo o reino dos céus”. – Mt. 3:2 -.

Jesus pregava aos seus contemporâneos a chegada iminente deste reino: “ Percorria Jesus toda a Galiléia, ensinando nas sinagogas, pregando o evangelho do reino e curando toda sorte de doenças e enfermidades entre o povo.”.- Mt.4.23 -.

Este reino que Jesus pregava foi confiado aos seus discípulos: “Assim como meu Pai me confiou um reino, eu vô-lo confio”.- Lc. 22.29 -.

Homens e mulheres têm ouvido a mensagem de Jesus a respeito desse reino e as suas mentes e corações têm sido libertos do poder do reino das trevas, tornando-se, por conseqüência, cidadãos desse reino: “Ele nos libertou do império das trevas e nos transportou para o reino do Filho do seu amor”. - Cl. 1.13 -.

Um reino significa uma monarquia, um poder real, um rei reinando e dominando. O Governo celestial está presente no meio do povo do Senhor, nele Jesus reina. É o governo de Deus que regerá o coração e o espírito do crente, daquele que nasceu de novo.

Deus governa seu povo através da persuasão moral e espiritual da Sua Palavra, que por Ele foi escrita através do Seu Espírito Santo, que inspirou os homens que a escreveram, ou seja, a Bíblia sagrada. 

Através dela, o  Espírito Santo convence o homem da verdade, do juízo e da justiça de Deus.

Os cidadãos desse reino são aqueles que renasceram em Cristo, que morreram para o reino de trevas deste mundo tenebroso e ressuscitaram como novas criaturas no reino do Filho do amor de Deus . 

“...Se alguém não nascer de novo, não pode ver o reino de Deus...quem não nascer da água e do Espírito não pode entrar no reino de Deus”. – João 3.3-5 -.

Os cidadãos do reino de Deus permitem que Ele exerça o domínio em suas vidas através da Sua Palavra, esses cidadãos seguem os ensinamentos contidos no livro santo e formam hoje a nação de Deus sobre esta terra. 

Esses cidadãos não têm autoridade neste reino que não venha de Deus e do Seu Cristo, que é o Cabeça que governa este povo: “Jesus se aproximando, falou-lhes, dizendo: Toda autoridade me foi dada no céu e na terra”. – Mt. 28.18 -.

Conforme analisado na introdução desse livro, igreja é a assembléia de cristãos que foram libertos desse mundo pelo Sangue purificador e regenerador  de Jesus, ela se constitui como o território do governo espiritual de Cristo. 

A igreja e o reino estão intimamente interligados, porém  não se pode confundir o sentido de um e outro. O reino é onde está destacado o governo do Rei Jesus. Igreja é o povo desse reino, aqueles que estão sob o governo desse rei maravilhoso, Jesus Cristo.

O povo do reino do Senhor e Rei Jesus  deve andar em espírito, precisa remover o mal de suas vidas, crucificar dia após dia sua carne mortal: “Os que pertencem a Cristo Jesus crucificaram a carne, com as suas paixões e os seus desejos. Se vivemos pelo Espírito, andemos também pelo Espírito. Não sejamos presunçosos , provocando uns aos outros e tendo inveja uns dos outros”. – Gl. 5.24,25 - .

O amor deve ser a identificação principal do crente que pertence a esse  reino, um amor puro, desprendido, não ciumento, seguindo o exemplo maior do Senhor Jesus: 

“Amados, amemo-nos uns aos outros, porque o amor procede de Deus; e todo aquele que ama é nascido de Deus”.  – 1° Jo. 3.7-.

Esse amor sempre procura o melhor para aqueles que lhe são próximos, Deus procurou  o melhor para os seus e em contrapartida o povo de Deus deve sempre procurar o melhor para o seu irmão. 

É isso que Paulo quis ensinar quando proferiu as seguintes palavras nesse capítulo ora analisado: “...façamos o propósito de não colocar pedra de tropeço ou obstáculo no caminho do irmão...Se o seu irmão se entristece por causa daquilo que você come, você já não está agindo com amor. Por causa da sua comida não destrua seu irmão...aquilo que é bom para você não se torne objeto de maledicência” – Rm. 14. 13 b,15 -

Outra característica peculiar do  povo de Deus  é a alegria; há de haver sempre  um regozijo por se ter um Rei tão bondoso,  apreciando-se os feitos do seu Rei, alegrando-se  por saber que Ele já venceu por seu povo todas as batalhas. Isto é um privilégio dessa nação abençoada.

Analisando-se a exegese da palavra alegria em Lucas 10, 21, onde se lê: “Naquela mesma hora, se alegrou Jesus no Espírito Santo e disse: Graças te dou, ó Pai, Senhor do céu e da terra...”.

 “A palavra Grega “agalliao” foi a palavra usada para fazer referência à alegria que Jesus sentia no Espírito. “Agalliao” significa: saltar de alegria, demonstrar alegria a alguém saltando e pulando, demonstrar alegria excessiva ou estado de êxtase e gozo”.  

Se Jesus fazia apenas o que via o Pai fazer, como ele mesmo declarou, logo, conclui-se pela exegese da palavra alegria que o Pai também se alegra, demonstra alegria, salta e pula, demostrando excessiva alegria, principalmente, pelo pecador que se arrepende.    Imaginem, como alguns podem está interpretando estas linhas neste momento? “Mas Jesus respondeu e disse-lhes: Na verdade, na verdade vos digo que o Filho por si mesmo, não pode fazer coisa alguma, se o não vir fazer o Pai, porque tudo quanto Ele faz, o filho igualmente.” - João 5; 19,20 -.

O povo de Deus deve sempre se alegrar no Senhor: “Alegrai-vos sempre no Senhor; outra vez digo: alegrai-vos” – Fl. 4.4.

Não obstante, a Palavra mandar o crente se alegrar, teimam alguns em querer tirar essa benção do povo do Senhor, afirmam que isto é carnalidade, que o culto não pode ser movimentado, que o crente deve ser sisudo, sério, que cantar em altos brados é “coisa da carne”, que dançar em espírito diante do Senhor como dançou Davi e Miriam é  “coisa do mundo”.

 Não sabem o que estão perdendo os que assim procedem, não conhecem o quanto é bom se alegrar livremente, sem ordenanças, sem dogmas, sem censuras diante do Senhor, da mesma maneira que o povo de Israel se alegrava:

  “ Davi...foi dançando com todas as suas forças perante o Senhor.” “Então Miriã, a profetisa, irmã de Arão,  pegou um tamborim e todas as mulheres a seguiram  tocando tamborins e dançando , e Miriã dizia: Cantem ao Senhor...” “Cantai alegremente a Deus...”.“...os coros cantaram ...os sons da alegria de Jerusalém podiam ser ouvidos ao longe”. “ “...Os levitas tomaram seus lugares para louvar o Senhor...e todo o povo louvou o Senhor em alta voz ... gritavam de alegria ...não era possível distinguir entre o som dos gritos de alegria e o som do choro, pois o povo fazia enorme barulho. E o som foi ouvido a grande distância”. “ Louvem eles o Seu nome com  danças”. “ ...louvem-no com tamborins e danças”.  - 2° Sm. 6.14;  Ex.15.20,21a ; Sl. 81.1; Ne.12. 42 b , 43 ; Ed.  3.10;13 ; Sl. 149.3; Sl.150.4 - .

A alegria da igreja provêm de Cristo que  é a sua força e a sua fortaleza, ainda que no mundo ela  passe por aflições, tem tido bom ânimo e regozija-se por ser uma noiva especial, que está sendo adornada pelo Espírito Santo  para o grande dia do  seu casamento com o seu noivo amado, o Senhor Jesus . 

“É grande o meu prazer no Senhor! Regozija-se a minha alma em meu Deus, pois ele me vestiu com as vestes da salvação e sobre mim pôs o  manto da justiça, qual noivo que adorna a cabeça como um sacerdote, qual noiva que se enfeita com jóias”. - Is. 61.10 -

CONCLUSÃO

O momento é de festa, de expectativa pelo casamento que se aproxima cada vez mais, a mesa  está colocada e os convidados  receberam seus convites, outros ainda o estão recebendo, a casa está cada dia mais cheia.

 O noivo nunca  esteve tão próximo de sua noiva como agora, todos os sinais estão cumpridos, já se pode sentir o seu suave cheiro trazido pelo vento do Espírito, já se pode ouvir os seus passos, pulando de monte em monte vindo em direção a sua amada para buscá-la e fazê-la entrar na sua câmara de amor.

“ Escutem!  É o meu amado! Vejam! Aí vem Ele, saltando pelos montes, pulando sobre as colinas”. “A fragrância de seus perfumes é suave, o seu nome e como perfume derramado, não é à toa que as jovens o amam! Leve-me com você! Vamos depressa! Leve-me o rei  para os seus aposentos! – Ct. 1.3; 2.8 -.

Alegre-se povo de Deus, abandone a religiosidade carnal que se coloca como uma muralha entre aqueles que deveriam, unidos, cantar e alegrar-se como as estrelas da manhã, de que fala Jó, se alegravam. – Jó.38.7 -

A igreja vive dias grandiosos, o Senhor a está restaurando. Estamos no avivamento final da igreja que será arrebatada; todos, dos líderes aos membros mais humildes, estão sendo preparados e avivados para este grande dia. 

A igreja está voltando à visão dos primeiros crentes de Jerusalém, à visão de Atos dos apóstolos. Ela precisa, urgentemente, voltar ao modelo bíblico, que é o modelo adequado.

A igreja precisa restaurar aquele evangelismo realizado no poder do Espírito, o evangelismo eficaz, o evangelismo que ganha as massas, que explode os corações, que enche a casa do Pai.  O momento é de pescar com rede de arrastão, muitos precisam ser salvos, é hora de sair pelas ruas, vielas e becos das cidades e trazer os pobres, os aleijados, os cegos e coxos. 

E como você, igreja, fará isto se estiver somente preocupada em criticar os de dentro de casa?

A igreja precisa consolidar os que foram ganhos, os novos decididos, por meio de uma libertação verdadeira, deve desligar o seu “achômetro” que acha que tudo se faz novo na vida do crente tão somente com um estalar de dedos, e parar de ficar criticando os que estão envolvidos no ministério de cura da alma, dos que buscam a  restauração do corpo, da alma e do espírito dessas pessoas, dos que estão envolvidos no retorno às veredas antigas de Deus  e desenvolvem um ministério de libertação, cura e restauração.

A igreja precisa viver na unção do Espírito Santo, com essa unção ela se multiplica. 

Parem de criticar as igrejas em células, as do modelo dos doze, as que estão voltadas para a libertação e prosperidade, elas estão trabalhando pelo reino e ganhando almas.

A igreja precisa perseverá  na unidade da doutrina, na comunhão e na oração; todos os que crêem devem andar juntos e unidos;  devem ter tudo em comum; precisam se reunir nos templos e de casa em casa;  devem reunir-se todos os dias com prazer e alegria; devem acolher uns aos outros; levar as cargas uns dos outros; suportar uns aos outros. – At. 4.24,35; At. 5. 18,21; Rm. 16.3,15; 1°Co. 16.19; Rm 15.7; Hb.10.24,25; Gl.6.2; Ef.4.2; Ef.4.32; Tg.2.17 -.

O verdadeiro discípulo de Jesus cumpre a Palavra de Deus, segue o modelo da igreja de Atos dos apóstolos. Procura estar preparado para ganhar vidas, consolidá-las, treiná-las e enviá-las para salvar outros, edificando, assim, o Corpo de Cristo na terra.

Enfim, feliz é o homem que não se condena naquilo que aprova, lembrando que tudo o que não provém de fé é pecado. “Assim,  seja qual for o seu modo de crer a respeito destas coisas, que isto permaneça entre você e Deus”.  

Romanos 14.

Que o amor de Deus, a Graça maravilhosa de Jesus e a comunhão do Espírito Santo seja sobre a sua vida.

� Don Porte,  A vida de adoração de Jesus.  www.riodoleao.com.br
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